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CLIPPING INFORMATIVO – DESTAQUES – 20/07 A 27/07/2010 

LEGISLAÇÃO 
 
DITR-2010 - Apresentação da Declaração do Imposto sobre a Propriedade Territorial Rural - 
Instrução Normativa RFB nº 1.058, de 26.07.2010 - DOU de 27.07.2010 - Dispõe sobre a 
apresentação da Declaração do Imposto sobre a Propriedade Territorial Rural (DITR) referente ao 
exercício de 2010 e dá outras providências. 
 
Cooperativas de crédito - Procedimentos para instrução de processos - Pedidos de autorização 
Circular DC/Bacen nº 3.502, de 26.07.2010 - DOU de 27.07.2010 - Dispõe sobre os procedimentos 
a serem observados pelas cooperativas de crédito para instrução de processos referentes a pedidos de 
autorização e dá outras providências. 
 
Instrução Normativa RFB nº 1.057, de 23.07.2010 - DOU 26.07.2010 - Altera a Instrução 
Normativa RFB nº 834, de 26 de março de 2008, que disciplina os procedimentos fiscais dispensados aos 
consórcios constituídos nos termos dos arts. 278 e 279 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976. 
 
Ato Declaratório Executivo COSIT nº 22, de 19.07.2010 - DOU 21.07.2010 - Divulga o valor do 
dólar dos Estados Unidos da América para efeito da apuração da base de cálculo do imposto sobre a 
renda, no caso de rendimentos recebidos de fontes situadas no exterior, no mês de agosto de 2010. 
 
Medida Provisória nº 495, de 19.07.2010 - DOU 20.07.2010 - Altera as Leis nºs 8.666, de 21 de 
junho de 1993, 8.958, de 20 de dezembro de 1994, e 10.973, de 2 de dezembro de 2004, e revoga o § 
1º do art. 2º da Lei nº 11.273, de 6 de fevereiro de 2006. 
 
Decreto nº 2.551-R, de 19.07.2010 - DOE ES de 20.07.2010 - Introduz alteração no RICMS/ES, 
aprovado pelo Decreto nº 1.090-R, de 25 de outubro de 2002. 
 

NOTÍCIAS 
 
27/07/2010 - Portal do MAPA: "Brasil diversifica e lidera comércio mundial agropecuário  
  
Líder mundial na exportação de açúcar, carnes bovina e de frango, café em grão e suco de laranja, o 
Brasil se consolida, a cada ano, como celeiro do mundo. Ao completar 150 anos, nesta quarta-feira (28), 
a história do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) confirma o slogan "Alimentando 
o Brasil, Produzindo para o Mundo". O órgão é responsável pelo acompanhamento da demanda interna e 
envio de excedentes ao mercado externo. A política nacional de incentivo às exportações passou, nos 
últimos cinco anos, pela Secretaria de Relações Internacionais do Agronegócio (SRI).  
  
O setor foi criado em 2005, com o propósito de fortalecer o relacionamento do comércio exterior 
agropecuário brasileiro. Para o titular, Célio Porto, a secretaria é a interface do Ministério da Agricultura 
com o mundo. "A SRI tornou-se a agenda internacional mais proativa, com missões frequentes, para 
negociação e abertura de mercado", destaca.  
  
Nos últimos dois anos, a secretaria comandou o processo de escolha da primeira equipe de adidos 
agrícolas que, desde junho, ocupa postos estratégicos na África do Sul, Argentina, Bélgica, China, 
Estados Unidos, Japão, Rússia e Suíça. Esses profissionais defendem os interesses do Brasil e identificam 
oportunidades de exportação dos produtos nacionais.  "Os adidos agrícolas vão ajudar o governo 
brasileiro nas questões de abertura e manutenção de mercados, corrigindo e antecipando eventuais 
problemas", explica Porto.  
  
Diversificação - A receita dos embarques de produtos agropecuários brasileiros, em 2009, foi de US$ 
64,7 bilhões e, mesmo com a crise que afetou a economia mundial até meados do ano passado, o 
agronegócio sustentou 42,5% das vendas externas do País. Em 1970, os embarques internacionais 
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somavam US$ 2,3 bilhões e eram responsáveis por 70% da pauta exportadora, com foco praticamente 
no café em grão, açúcar, algodão e cacau. Só o café em grão somava um terço das exportações gerais 
do Brasil, enquanto o binômio café e açúcar totalizava 70% dos embarques agropecuários.  A partir dos 
anos 80, a soja se destacou e o País ampliou e diversificou a oferta de produtos agrícolas. 
 
O diretor de Promoção Internacional do Agronegócio, Eduardo Sampaio Marques, explica que o salto na 
atividade exportadora deve-se ao incremento da demanda mundial nos últimos 50 anos. "Houve 
crescimento de renda, população, expectativa de vida e, ainda, um forte processo de urbanização. Graças 
às características de clima, solo e abundância de água, desenvolvimento de tecnologia, 
empreendedorismo do produtor rural e políticas públicas, o País aumentou a participação no mercado 
externo em mais de mil por cento", afirmou. Atualmente, 215 nações compram a produção agropecuária 
brasileira.  
 
Principais produtos - O complexo soja é o principal item exportado no Brasil, sendo responsável por 
quase um terço da pauta. No último ano, foram 42,3 milhões de toneladas embarcadas, com receita de 
US$ 17,2 bilhões. O País é o segundo maior exportador mundial de soja em grão, atrás apenas dos EUA. 
Compram o produto brasileiro 46 países e, em 2009, as vendas totalizaram US$ 11,4 bilhões. A China, 
como importador individual de produtos agrícolas nacionais, é o principal destino. Com crescimento 
médio de 9% ao ano e inclusão de centenas de milhões de chineses no mercado de consumo, a nação 
asiática aumentou a demanda.   
 
Outro destaque na balança comercial do agronegócio, as carnes são responsáveis por 18% das vendas 
internacionais do setor. O primeiro registro de embarque do produto foi na 1ª Guerra Mundial. De acordo 
com relatório do ministro dos Negócios da Agricultura, Indústria e Comércio da época, Ildefonso Simões 
Lopes, foi um impulso para as vendas externas do produto: "As carnes congeladas, artigo inteiramente 
novo e cujo preparo e exportação só se iniciaram em 1914, já se firmaram como um dos mais relevantes 
elementos de riqueza nacional. Devido à conflagração universal, houve uma profunda modificação no 
comércio exterior do Brasil".  
 
Dez anos - De 1999 a 2009, o agronegócio brasileiro apresentou resultados que privilegiam o 
desempenho do País no comércio internacional. A soja em grão, por exemplo, passou de US$ 1,5 bilhão 
para US$ 11,4 bilhões, as vendas de carne de frango saltaram de US$ 892 milhões para US$ 5,3 bilhões 
e a carne bovina, de um rendimento de US$ 815,2 milhões na última década, totalizou US$ 4,11 bilhões 
no ano passado.   
 
Futuro das exportações - Estudo divulgado pelo Mapa, neste ano, aponta uma mudança expressiva do 
Brasil no mercado internacional em 2020. "A participação mundial das carnes bovina, suína e de frango 
passará dos 37,4% previstos para 2010, para 44,5% em dez anos", afirma o coordenador de 
Planejamento Estratégico, José Gasques.  
 
A relação entre as exportações brasileiras e o comércio mundial mostra que, em 2020, as vendas de 
carne bovina representarão 30,3% do mercado, contra os 25% atuais. A participação da carne suína 
passará de 12,4%, em 2009/2010, para 14,2%, em 2019/20. A carne de frango terá 48,1% das 
exportações mundiais. Atualmente, o percentual é 41,4%. Segundo Gasques, os resultados indicam que 
o Brasil continuará na liderança das exportações mundiais de carnes bovina e de frango.  
 
Os embarques de etanol têm estimativa de crescimento de 222,9%, passando de 4,6 bilhões de litros, na 
safra 2008/2009, para 15,1 bilhões de litros, no período 2019/2020. Também devem apresentar 
expressivo aumento as exportações de algodão (91,6%), leite (84,3%), carne bovina (82,8%), milho 
(80,3%), carne de frango (71,5%) e óleo de soja (52,8 %)." 
 
 
 
 
 


